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Capítulo 1

			 

			A doutora Nikhat Zakhari seguiu o guarda uniformizado pelo corredor atapetado do palácio de Dahaar, atormentada pelas lembranças agridoces. Há oito anos, conhecera cada centímetro daqueles corredores, cada arco, cada parede. Aquele palácio, a família real, tudo fizera parte de um sonho que tecera, quando fora uma rapariga ingénua de vinte e dois anos. Antes de as coisas terem ruído, deixando-a arrasada. Entrou no escritório e o guarda fechou a porta, retirando-se. Os sapatos de salto alto que escolhera, em vez das habituais sandálias rasas, afundaram-se na carpete espessa.

			Estivera naquele escritório, numa noite, quando o príncipe regente era o homem que amava. E os dois tinham-se escapulido para ali, como dois ladrões, a meio da noite. Tudo porque ela manifestara o desejo juvenil de ver aquele lugar. O casaco grosso de seda, de manga comprida, não foi o bastante para dispersar o frio que a lembrança lhe provocou. Atraída pelo enorme retrato da família real, situado atrás da mesa escura de sândalo, entregou-se à nostalgia. O rei Malik e a rainha Fatima, Ayaan e Amira. Todos os membros da família real sorriam na foto, exceto Azeez. E isso por causa daquilo que Nikhat lhe dissera naquele dia, há oito anos.

			 

			 

			Uma ansiedade imensa invadiu-a. Mesmo a milhares de quilómetros de distância, sentira-se como se tivesse perdido a sua própria família, quando soubera do ataque. Um nó formou-se na garganta e a visão ficou toldada. Deslizou os dedos trémulos pelo rosto de Azeez, na foto. Recostou a cabeça na parede. Ver aquele lugar que lhe era tão familiar, sem ele, era algo que estava a abalar os seus alicerces, que construíra resolutamente para si mesma. E não podia dar tanto poder a uma lembrança. Não daria. Não podia desfazer tudo o que conquistara.

			– Como tens passado, Nikhat?

			Virou-se e olhou para o novo príncipe regente, Ayaan bin Al Sharif, o jovem a quem dera aulas de química, no passado.

			Os olhos castanho-claros continham um brilho caloroso. Os traços, tão semelhantes aos de Azeez, deixaram-na sem fôlego. Ficara chocada, no dia em que ouvira falar do ataque terrorista. Rever Ayaan, tantos anos depois, era algo que a enchia de uma alegria que não podia conter. Estendeu as mãos para ele e abraçou-o. Era um gesto que não teria ousado fazer há oito anos.

			Um riso suave reverberou pelo corpo atlético dele. Dando um passo atrás, Nikhat lutou contra a vontade de se desculpar pelo seu gesto impulsivo. A sua compostura estava abalada pelo facto de estar ali, mas não ruiu por completo. Uma mulher, especialmente uma que não tinha qualquer ligação com a família real, jamais teria abraçado o príncipe regente. Mas já não era uma mulher comum de Dahaar, presa a tradições e costumes.

			– É bom ver-te, Ayaan.

			Ele inclinou a cabeça e estudou-a abertamente.

			– Também é bom ver-te, Nikhat.

			Conduziu-a para uma sala de estar, onde um serviço de chá de prata os aguardava. Sentando-se no lado oposto ao dele, Nikhat abanou a cabeça, quando ele lhe perguntou se queria alguma coisa. O Ayaan que conhecera sempre tivera um brilho de pura alegria no olhar. O príncipe regente que agora a observava tinha o manto de Dahaar a pesar-lhe nos ombros. Havia dor nos seus olhos, uma dureza que tinha encontrado um lugar permanente na sua fisionomia.

			Chegara à capital de Dahaar há um dia, quando fora convocada para uma reunião particular com o príncipe regente. Não era algo que pudesse ter recusado, mesmo que quisesse.

			– Como soubeste que eu estava de volta a Dahaar? – perguntou, indo direta ao assunto.

			Ele encolheu os ombros. Uma expressão de hesitação surgiu nos seus olhos, antes de dizer:

			– Tenho uma oferta para ti.

			Nikhat franziu o sobrolho. Depois de oito anos sem uma palavra do pai, ficara bastante empolgada ao ouvir a sua voz. Mas agora…

			– Deste ordens ao meu pai, para que me chamasse de volta a casa – a inquietação que sentira, no minuto em que recebera essa solicitação, aumentou. – Sabias como ficaria ansiosa para ver a minha família. Foi um golpe baixo, Sua Alteza.

			Ayaan esfregou a testa. Não havia sinais de culpa no seu olhar firme.

			– É o preço que tenho de pagar por este título.

			As palavras foram simples, mas o peso da responsabilidade que continham atingiu Nikhat. Reprimindo a raiva, permaneceu sentada.

			– Muito bem, estou aqui. Porém, devo avisar-te que não sou um génio, para te conceder um desejo de imediato.

			Um sorriso curvou os lábios de Ayaan e um brilho caloroso apareceu nos seus olhos. A imagem rápida de um outro rosto, a sorrir daquela forma, parecido mas ainda assim diferente, surgiu diante dos olhos dela. O peito ficou extremamente apertado e obrigou-se a respirar fundo. Haveria coisas que a lembrariam de Azeez, por toda a parte, em Dahaar. E recusava-se a entrar num turbilhão emocional, cada vez que se deparasse com algo. Fizera isso durante bastante tempo, quando partira, há oito anos.

			– Vejo que não mudaste nada. O que é bom para mim.

			– Nada de enigmas, Ayaan – obrigou-se a dirigir-se a ele como o rapaz que conhecera.

			– O que me dizes de dirigir uma clínica feminina de alto nível, aqui, em Dahaar? Terás autoridade total na sua administração. Até tomarei providências para que o ministro assine um programa de aconselhamento de saúde para mulheres. É algo que já tinha em mente e, sem dúvida, és a melhor candidata para isso. Perplexa, Nikhat estava sem palavras. Todos os sonhos que tivera de deixar de lado durante oito anos e a solidão que a angustiara vieram à tona. Tinha sido o que quisera, quando implorara ao pai que a deixasse estudar medicina. Fora a única meta que se tornara o seu foco e alicerce quando tudo o resto desmoronara, o sonho impossível que a levara de volta a Dahaar, deixando um cargo de prestígio em Nova Iorque. Preparara-se para uma batalha difícil, contra preconceitos que mascaravam as tradições. A sua incredulidade deve ter transparecido, porque Ayaan segurou-lhe na mão.

			– Podes ter um lar aqui, em Dahaar. Estar perto da tua família, outra vez.

			Abanou a cabeça, eternamente agradecida pela compreensão dele. Ayaan sempre fora o mais bondoso dos dois irmãos. Ao passo que Azeez… Nunca havia um meio-termo com ele. Nikhat apertou a mão que envolvia a sua.

			– É tudo o que eu sempre quis.

			Uma expressão de inquietação marcou o olhar dele.

			– Porém, há algo que te peço em troca. Um favor pessoal para a família real.

			Nikhat abanou a cabeça.

			– Devo a minha profissão ao teu pai. Sem a ajuda e o apoio do rei Malik, o meu pai nunca me teria deixado acabar o ensino médio, quanto mais estudar medicina. Não tenho de ser manipulada ou receber a oferta de incentivos, se precisas de mim. Tudo o que tens de fazer é pedir. Ayaan assentiu com a cabeça, mas a cautela no olhar não se dissipou.

			– Esse cargo… Quero que seja teu… Era o que o meu pai queria para ti, quando apoiou a tua educação. Mas, o que estou prestes a pedir vai além dos limites da gratidão.

			Nikhat inclinou a cabeça, tentando controlar a ansiedade que as palavras dele lhe causaram.

			– Azeez está vivo.

			Por instantes, não assimilou o significado daquelas palavras. Foi como se o mundo à sua volta girasse em câmara lenta e esperou que o zunido nos ouvidos passasse. O aperto no peito transformou-se num nó na garganta, enquanto via a verdade nos olhos dele. Um forte tremor percorreu-a, enquanto lutava para manter a compostura, para resistir à vontade de fugir do palácio e nunca mais voltar. Quantas vezes iria fugir? Tinha trabalhado tanto para realizar o seu sonho, esperara todos aqueles anos para rever a família. Não podia deixar que ninguém a detivesse agora. Nem mesmo o homem que amara no passado, com todo o seu coração e alma. Respirou fundo para vencer o pânico e obrigou-se a falar pausadamente:

			– Não ouvi uma única palavra a esse respeito.

			– Porque só alguns criados de confiança o sabem. Até que eu possa ter certeza de que a revelação de que ele está vivo não terá um efeito negativo em Dahaar, devo mantê-la em segredo.

			A voz dele tremeu um pouco e Nikhat pegou-lhe na mão, enquanto lidava com o seu próprio abalo. «Como é possível que Azeez esteja vivo, depois de todos estes anos? Como estará agora?», pensou.

			– Encontrei-o há quatro meses no deserto e ainda não faço ideia de como sobreviveu, o que fez nos últimos seis anos. Recusa-se a ver os nossos pais. Mal tolera as minhas visitas na sua ala. O verdadeiro príncipe de Dahaar é agora meu prisioneiro – a completa desolação permeava as palavras de Ayaan. – Consegui manter tudo isso em segredo, até agora. O povo de Dahaar ficaria arrasado, ao vê-lo desta forma. Todos…

			– Todos o veneravam, eu sei.

			Azeez fora o príncipe de ouro do seu povo, arrogante mas charmoso, corajoso, nascido para governar o país. E amara Dahaar com uma paixão que se manifestara em tudo o que fizera. O amor, a sua paixão… Tinham sido como uma tempestade no deserto, consumindo, transformando.

			– Esperei que ele ficasse melhor e que, mais cedo ou mais tarde, decidisse juntar-se ao mundo dos vivos – havia uma expressão de impotência no olhar de Ayaan e as suas palavras eram tristes. – Mas, a cada dia que passa, ele…

			«Azeez está vivo». Aquelas palavras martelavam sem parar na cabeça de Nikhat. Mas com o redemoinho das suas emoções também estava presente o controlo que desenvolvera, a fim de ter êxito na sua carreira.

			– Ayaan? O que há de errado com ele? – perguntou, esquecendo-se do protocolo.

			– Ele é pouco mais do que um cadáver que respira. Recusa-se a falar, a consultar um médico. Recusa-se a viver… E não posso perdê-lo outra vez.

			Uma onda de medo tomou conta de Nikhat.

			– Que favor é esse que me queres pedir?

			– Passa algum tempo com ele.

			«Não», a palavra reverberou por ela. Abanando a cabeça, deu um passo atrás, afastando-se de Ayaan.

			– Sou obstetra. Não sou psiquiatra. Não há nada que eu possa fazer por ele, que todos os teus especialistas não possam.

			– Ele não permite que ninguém o veja. Mas, tu… Tu… Não se vai recusar a ver-te. 

			Nikhat sentiu o corpo rígido, como se a sua calma fosse uma fachada. Mas não podia desmoronar. Recusava-se a deixar que a dor e o nervosismo voltassem a abalá-la.

			– Não sabes o que o teu irmão fará, se me vir.

			– Qualquer coisa é melhor do que a forma como está agora.

			– E o preço que eu terei de pagar? – a pergunta escapou, antes que se desse conta do que dizia.

			Ayaan ergueu a cabeça, estudando-a. Nikhat desviou o olhar. No ar, pairaram inúmeras perguntas que ele não fez. Depois, inclinou-se na direção dela. Tinha o maxilar apertado, revelando determinação. Agora, não havia dor, nem uma reconfortante familiaridade no seu rosto. Era o homem que lutava contra as adversidades, todos os dias, para cumprir o seu dever para com Dahaar.

			– Seria um preço assim tão alto? Tudo o que peço é alguns meses. Estou a ficar sem alternativas. Tenho de encontrar algo que o tire desse estado. Passa algum tempo a sós com Azeez, no palácio. Conversa com ele, tenta qualquer coisa que possa…

			– Se alguma palavra for revelada, serei amaldiçoada pelo resto da minha vida, em Dahaar – Nikhat só percebeu que estava a ter em consideração a proposta, depois de falar. – A clínica para a qual me estás a atrair, não vai passar de um castelo de areia.

			– A princesa Zohra está grávida. Precisa de alguém que fique no palácio, uma obstetra dedicada. E, quanto ao tempo que passares com Azeez, ninguém saberá. Dou-te a minha palavra. Vou proteger a tua reputação com tudo o que tenho. A minha coroação será dentro de dois meses. Nessa ocasião, independentemente de como ele estiver, poderás deixá-lo. Ninguém te vai impedir.

			Passar dois meses com um homem que a faria mergulhar nos seus piores medos, mais uma vez. Dois meses a pensar, outra vez, em tudo o que não podia ter, que não podia ser. «Oh, Alá, não». 

			– Não tens ideia do que me está a pedir.

			– Esperei que aceitasses a minha proposta, mas não posso dar-te outra opção. O desespero nunca nos deixa opção. A partir deste momento, ou és hóspede ou és prisioneira do príncipe regente. Se tiver de te trancar com ele, eu… – as palavras de Ayaan reverberaram com dor, com a qual também estava familiarizada. – Azeez é meu irmão. Já foi teu amigo. Devemos-lhe isso.

			«Amigo?», pensou.

			Um riso histérico eclodiu dentro de Nikhat, mas conteve-o a custo. Azeez bin Rashid Al Sharif nunca fora apenas seu amigo. Tinha sido o seu amor, o seu príncipe, fora o homem que prometera realizar cada um dos seus sonhos.

			Nikhat levantou-se e endireitou os ombros. Encontrando o olhar de Ayaan, assentiu antes de poder recusar, antes que fantasmas do passado minassem a sua coragem, antes que o seu medo mais amargo lhe derrotasse o sentido do dever. Concordaria porque devia isso ao rei Malik, porque ele tornara realidade o sonho fantástico de uma rapariga da classe média, de ser médica. Faria isso por um amigo de infância, que enfrentara um inferno e sobrevivera. Mais do que tudo, faria isso pelo homem que, no passado, a amara imensamente. Ele não tinha culpa de que não fosse a mulher que julgara.

			– Tudo bem – sussurrou. E as verdadeiras consequências daquilo que aceitara pesaram sobre os ombros.

			Braços fortes envolveram-na com firmeza.

			– Tenho de te avisar. Ele não é o homem que tu e eu conhecemos. Nem sequer tenho certeza se esse homem continua a existir.

			Ali estava ela outra vez, alta, bonita, graciosa. Como uma miragem no deserto, aparecia todos os dias à mesma hora, para o atormentar, para o lembrar de tudo o que não era. O momento mais sombrio do dia era quando faltava uma hora para o amanhecer, quando observava mais um dia a nascer, com nada para o saudar exceto o desprezo por si mesmo. Por mais que se embebedasse, era a hora em que a realidade de tudo aquilo em que se tornara, de tudo o que fizera, o pressionava. Azeez fora o príncipe regente, no passado. Agora, era prisioneiro do príncipe regente, uma punição adequada para o homem responsável pela morte da irmã, pelo sofrimento do irmão e por muito mais. Esse mero pensamento era o bastante para que sentisse as paredes do palácio a fechar-se à sua volta.

			Uma brisa fria entrou pelas portas abertas, à sua direita. O frio afagou-lhe o peito nu, penetrando lenta mas silenciosamente nos músculos. Sentiria o efeito disso na manhã seguinte. O quadril direito estaria rígido. Mas agora, a sua imaginação voava. O momento passou e viu-a novamente. Nessa noite, ela usava uma túnica castanha de manga comprida, de algodão, simples, com calças justas da mesma cor. Sempre fora simples, até mesmo na vida real. Nunca permitira que gastasse dinheiro com ela. Aliás, nunca permitira nada do que tinha desejado fazer com ela. Como beijá-la, tocar-lhe ou possuí-la. E, mesmo assim, fora seu escravo.

			O bonito cabelo castanho-escuro parecia uma cortina de seda, estava preso num rabo de cavalo alto, o estilo simples de que ela gostava, deixando a pele dourada em evidência. Tinha testa alta, o que sempre a incomodara, símbolo da sua inteligência, olhos castanhos, amendoados, que eram o seu traço mais bonito, nariz um tanto comprido, que destacava a sua teimosia, lábios carnudos e rosados. Se alguém estudasse esses traços objetiva e separadamente, como ele fizera durante horas incontáveis, acharia que não tinham nada de extraordinário. Mas, reunindo todos os traços, tinha o rosto mais bonito que já vira. Cheio de personalidade, de alegria e de amor. Ou, tendo sido um jovem ingénuo, tolo e arrogante, fora o que pensara. Até que o amor por ela o destruíra, fizera a sua vida ruir por completo.

			Inclinando-se para o lado do sofá onde estava sentado, Azeez estendeu a mão direita. O gesto pressionou a anca contra o sofá e uma dor aguda atingiu-o. Pegou na garrafa de uísque e bebeu um gole. A bebida queimou-lhe a garganta e o peito por dentro, deixando a visão um pouco mais turva. Mas a imagem diante dos seus olhos não oscilou. Na verdade, tornou-se bem mais clara, como se tivesse sido amplificada, para sua satisfação. Porque agora podia ver aquele pescoço elegante, que acariciara com os seus dedos há tanto tempo. Lembrou-se do algodão barato e gasto que mal conseguia encobrir a exuberância dos seios, o tecido que marcara a curva arredondada das ancas.

			Limpando a boca com as costas da mão, Azeez pegou na garrafa com a outra mão e levantou-se abruptamente. Uma dor lancinante explodiu no seu lado direito, irradiando da anca, subindo e descendo. Estivera sentado durante muito tempo nesse dia e mal se exercitara desde que o irmão o trancara ali, no palácio. Cerrando os dentes, respirou fundo para lidar com a dor lancinante. Recostou-se e ergueu o olhar. A visão roubou-lhe o fôlego. O latejar intenso na anca não era nada, comparado com a dor que sentiu no peito.

			Porque agora, a miragem estava a torturá-lo. A mulher tinha lágrimas naqueles lindos olhos. Os lábios sussurravam o nome dele, repetidamente, como se não pudesse evitar, como se o ar que respirasse dependesse de dizer o nome dele. Na miragem, a mulher que amara mais do que qualquer outra coisa na vida, a mulher que eventualmente o destruíra, estava bem próxima, à distância de um simples toque. E para um homem que quase morrera feliz, apenas para descobrir que estava vivo, com uma lesão, era a mais cruel punição vê-la ali parada, a provocá-lo, a atormentá-lo.

			Com um grito que não saiu da garganta, atirou a garrafa para a miragem, desejando que se dissolvesse, que o desprezo por si mesmo se dissipasse. A diferença foi que, ao contrário de todas as vezes em que fizera aquilo, a mulher encolheu-se. A garrafa ficou estilhaçada no chão, fazendo um ruído forte.

			A suave exclamação dela atingiu-o em cheio, penetrando a névoa de embriaguez, na sua cabeça. Chocado, levantou-se o mais depressa que a anca lesionada permitiu. A mão tremeu, quando a esticou e lhe tocou no rosto. A pele era tão acetinada quanto se lembrava. De imediato, sentiu o sabor a bílis e teve de se esforçar para se acalmar.

			– Nikhat? – o medo e a repulsa por si mesmo fizeram o coração disparar.

			As lágrimas naqueles bonitos olhos castanhos eram reais. O tremor nos lábios também. Azeez praguejou e cada músculo do seu corpo congelou. E antes que pudesse pestanejar outra vez, ela estava a tocar-lhe, devorando-o com o olhar. Colocou a palma da mão áspera entre as dela, fazendo com que uma onda de sensações o percorresse. Foi como se uma névoa tivesse sido retirada de cada sentido, como se cada terminação nervosa tivesse levado um choque, deixando-o alerta.

			– Olá, Azeez.

			Afastou-a e deu um passo atrás. Recostando-se no pilar, susteve a respiração e manteve os olhos fechados, à espera que os pontos negros que oscilavam à sua frente se dissipassem. Ouviu-a a expirar devagar, enquanto se aproximava. De repente, uma onda de fúria dominou-o.

			– Quem ousou deixar-te entrar aqui? Posso estar com uma lesão, mas ainda sou o príncipe Azeez bin Rashid Al Sharif, de Dahaar. Sai antes que eu mesmo te expulse.

			Nikhat estremeceu. Aquelas palavras atingiram os muros que erguera à sua volta. Mas não podia permitir que a amargura que continham a atingisse, se tornasse parte dela.

			– Tenho todo o direito de estar aqui, mas acho que não estás suficientemente lúcido para entender isso.

			Ele não esbravejou, conforme esperara. Ficou ali parado e entreolharam-se, longamente. Oito anos de anseio penetraram em todas as estúpidas defesas dela. Olhos negros, num rosto abatido, fitavam-na com intensidade, deixando transparecer um turbilhão de emoções. O nariz aristocrático possuía uma marca, que indicava que fora quebrado em algum ponto, recentemente. E tinha a boca mais sensual e cruel que já vira. Antes do ataque terrorista, até mesmo antes de o ter deixado sem olhar para trás, Azeez já carregava aquele sorriso enigmático, que a cativara. Receber aquele sorriso fora como estar no deserto, à noite. Quando o príncipe de Dahaar olhava para ela, exigia toda a sua atenção. E ela costumava dar-lha, sempre de bom grado. Agora, aqueles mesmos lábios estavam apertados. A camisa branca de manga comprida estava entreaberta, mostrando o quanto emagrecera. Tinha cabelo comprido, que passava o colarinho.

			– Sai, Nikhat. Agora – pediu Azeez. Não a olhou no rosto, nem lhe sustentou o olhar. – Ou não serei responsável pelos meus atos.

			– Pede desculpa. Aquela garrafa podia ter provocado sérios danos – disse Nikhat, desistindo da luta contra si mesma.

			No momento em que deixara a sua suíte e saíra para o corredor com iluminação difusa, incapaz de dormir, e andara naquela ala do palácio, interrogando-se se ele estaria por perto, expondo a sua presença ao guarda, do lado de fora, esquecera por completo todo o bom senso. Pensara em dar apenas uma olhadela rápida e voltar, protegida pela escuridão da noite. Porém nunca fora do tipo que se iludia a si mesma e não começaria agora.

			– Não – declarou Azeez, zangado. – O meu irmão não te avisou? Correste o risco de visitar um animal selvagem, a meio da noite.

			– Não tenho medo de ti. Nunca terei.

			Nikhat deu um passo atrás, preparando-se para as mudanças que vira nele. Azeez perdera peso, o que se evidenciava no rosto, no ar duro, sombrio.

			– Ayaan falou-me de ti, ontem à noite – revelou, optando pela verdade. Uma mentira dolorosa fora o bastante para uma vida inteira. – Não pude esperar. Eu… Não pude esperar até de manhã.

			Ele cerrou os punhos e a fúria estampou-se no seu rosto.

			– E então? – perguntou, num tom baixo e gutural, que a fez sentir um calafrio. 

			Segurou o rosto dela, movendo-se depressa para um homem com dor evidente. Segurou-a com surpreendente gentileza, embora estivesse furioso. Entreolharam-se e o que viu provocou-lhe um nó no estômago. Foi o que a assustou. Os olhos dele estavam vazios, como se o brilho e a força da vida se tivessem extinguido.

			– Já viste o suficiente, latifa? Satisfizeste a tua curiosidade?

			Segurou-lhe os pulsos, recusando-se a deixar que Azeez a afastasse. E não fez isso por ele. Mas por si mesma. Não tinha chorado, quando soubera da notícia do ataque terrorista e da morte dele. O seu coração tornara-se uma rocha dura, antes disso. E não iria chorar agora. Mas teria de lhe tocar. Precisava de saber que Azeez estava ali. Tocou-lhe no rosto, nos ombros e no peito, ignorando quando ele respirou fundo.

			– Lamento muito. Por ti, Amira e Ayaan.

			Segurando-a com gentileza, Azeez afastou-a. Não havia nada no seu olhar, quando a fitou. Nem fúria, nem desprezo, nem sequer ressentimento. O choque inicial dissipara-se e teve a impressão de que nada do que ela dissesse o tocaria.

			– Lamentas mesmo? – sussurrou.

			– Sim.

			– Porquê, Nikhat?

			Ela não fora responsável pelo ataque terrorista, sabia isso. Mesmo assim, nada do que dissera a si mesma a preparara para o turbilhão de emoções que sentiu, ao vê-lo assim.

			– Não és responsável por aquilo em que me tornei. Mas, se quiseres, podes fazer-me um favor.

			A veemência do pedido não amedrontou Nikhat. Se pudesse fazer algo para o ajudar, faria. Ayaan estava certo. Devia isso a Azeez.

			– Qualquer coisa.

			– Sai de Dahaar antes do nascer do sol. Vai e nunca mais voltes. Se já sentiste algo verdadeiro por mim, não voltes a mostrar-me o teu rosto. Nunca mais. Nikhat permaneceu presa ao chão, enquanto ele se afastava. Parecia que iria desapontá-lo. Não podia partir agora, assim, tal como não pudera ficar quando ele lhe pedira, há oito anos.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ayaan pousou a chávena de café na mesa do pequeno-almoço, quando ouviu o som que lhe causou uma culpa implacável. O irmão aproximava-se. Trocando um olhar com a esposa, viu o mesmo choque na expressão dela. Naqueles quatro meses, desde que praticamente arrastara o irmão para o palácio, Azeez não pisara a sala para tomar o pequeno-almoço. Ignorando os inúmeros pedidos de Ayaan. Mas, nesse dia…
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